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O ex-prefeito de Jaguariúna Gustavo 
Reis (PSD) encerrou a disputa para de-
putado estadual com 30.046 votos e re-
sultados expressivos em diferentes mu-
nicípios paulistas. De acordo com dados 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ele 
liderou a votação para o cargo em três 
cidades: Jaguariúna, Santo Antônio de 
Posse e Serra Negra, além de aparecer 
entre os mais votados em outros muni-
cípios da região. Em Jaguariúna, além 
de terminar em primeiro lugar na disputa 
para deputado estadual, Gustavo abriu 
vantagem sobre outros candidatos com 
atuação política direta no município    
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Gustavo Reis lidera votação 
em três cidades e se destaca em 

municípios da região

72 anos de Jaguariúna 
terá shows musicais e 

festa das crianças 

Holambra abre 
inscrições para 

concurso público

Mês da Criança: grande 
festa em Santo Antônio 

de Posse

A programação especial em comemoração aos 72 
anos de Jaguariúna terá três dias de muita música, di-
versão e atividades para toda a família no Parque Santa 
Maria. De 10 a 12 de outubro, o Parque recebe uma 
série de atrações gratuitas para toda a família, com 
música, cultura, lazer e diversão.          
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A Prefeitura de Holambra publicou o edital de abertura 
do Concurso Público nº 001/2026, que reúne oportuni-
dades para 75 cargos públicos de diferentes níveis de 
escolaridade. Ao todo, são 19 vagas imediatas, além 
de cadastro reserva contemplando funções de difer-
entes níveis de escolaridade.		            
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Santo Antônio de Posse terá um sábado especial para 
a criançada. Neste sábado, 10, a Prefeitura promove 
uma grande festa em comemoração ao Mês da Cri-
ança, com uma programação gratuita repleta de di-
versão para toda a família.     
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DIVULGAÇÃO THIAGO CARVALHO DIVULGAÇÃO

Ex-prefeito de Jaguariúna 
foi o candidato a deputado 
estadual mais votado em 
Jaguariúna, Santo Antônio 
de Posse e Serra Negra; 
Gustavo Reis teve votos em 
276 municípios paulistas

DIVULGAÇÃO

Falamansa é a atração principal no domingo, 11 Inscrições podem ser realizadas até o dia 05 de novembro Evento gratuito terá atividades para toda a família, das 9h às 15h
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A vida nas cidades é feita de 
muitas coisas: escolhas políticas, 
comemorações, oportunidades de 
trabalho e, claro, momentos para 
reunir a família e aproveitar o que 
cada município tem a oferecer. 
Nesta semana, as notícias da região 
mostram justamente essa diver-
sidade — e nos convidam a olhar 
com atenção para o que acontece 
ao nosso redor.

Os resultados das urnas conti-
nuam rendendo conversas e aná-
lises. Quando um nome conquista 
destaque em diferentes municípios, 

como ocorreu com Gustavo Reis, é 
natural que surjam perguntas sobre 
representatividade, força política e 
os próximos passos. 

Enquanto a política movimenta 
os bastidores, Jaguariúna se prepa-
ra para celebrar seus 72 anos com 
música, lazer e atividades para toda 
a família. 

Em Holambra, as oportunidades 
seguem outro caminho, mas igual-
mente importante. A abertura de um 
concurso público coloca em pauta 
os planos de quem busca estabili-
dade profissional e deseja construir 

uma carreira no serviço público. 
São assuntos diferentes, mas 

que se conectam em um mesmo 
ponto: a vida em comunidade. Da 
política às celebrações, das opor-
tunidades profissionais ao cuidado 
com as novas gerações, o que acon-
tece nos municípios ajuda a enten-
der os desafios e as conquistas de 
quem vive aqui.

Nesta edição da Gazeta Regio-
nal, você confere mais detalhes 
sobre esses e outros assuntos que 
movimentam Jaguariúna e toda a 
região. Boa leitura!

Entre votos, festas e oportunidades

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Nova obra para a Casa da Memória 
Padre Gomes  

Obra planejada em duas partes, com 
aproximadamente 45 capítulos, 150 
páginas e 60 fotografias quer vir a pú-
blico.  Mais uma produção cultural do 
coordenador da Casa da Memória que 
aguarda concurso para obter patrocí-
nio para seu 2º livro. A primeira parte é 
composta por memórias da infância. O 
autor descreve sua infância na Fazenda 
Florianópolis, fazenda da Família Pires 
onde viveu até os sete anos. Viveu-a 
livremente também depois no centro 
da Vila de Jaguary, na época vizinha 
de sua Emancipação Político-Admi-
nistrativa, década de 1950. A vida nes-
te centro histórico girava em torno da 
Igreja de Santa Maria. O Pai Espiritual 
das famílias era o Padre Antônio Go-
mes. A infância era feita para brincar o 
dia todo, frequentar as aulas do Grupo 
Escolar Cel. Amâncio Bueno. Jogava-

-se bola nos campinhos gramados em 
vários espaços baldios. Nadava-se, às 
escondidas, na Ilha do Viana, fundos da 
Rua General Gomes Carneiro , no Ber-
lim. Muitas ilhas rasas encantavam os 
meninos! A água cristalina do Jaguary 
podia ser tomada nas mãos. Pescava-
-se muito. Corria-se por todo o centro 
histórico da Vila brincando de pega-pe-
ga com os garotos da mesma idade. O 
local preferido era a praça Umbelina 
Bueno: coreto, fonte e os fundos quin-
tais dos casarões antigos. Neles havia 
varais de arame farpado levantados por 
bambu comprido para secar a roupa. O 
Seu Vigário (Padre Gomes) nos dava 
sempre sua bênção. Era muito bravo! 

Profundamente piedoso vivia como 
o Cura D’Ars, São João Batista Maria 
Vianey. Os meninos do centro eram 
quase todos coroinhas na igreja. Eles 
não podiam brincar no Carnaval, por-
que o baile era uma corda que o demô-
nio arrasta para o inferno. Cerimônias 

religiosas ocupavam nossas atividades 
na igreja. Semanas Santas, Natal, Pri-
meiro do Ano, Festas de São Sebastião, 
Corpus Christi... No campo do padre 
jogava o time dos coroinhas: São Cris-
tóvão. Havia catecismo e seriados e 
filmes gratuitos no cinema do Padre. 
A obra descreve o Dia de Finados e as 
muitas visitas ao cemitério. As pessoas 
gostavam do Cine Odeon onde se  assis-
tia a filmes do Velho Oeste norte-ame-
ricano, cow-boys, bandidos e mocinho. 
Expulsão dos índios para a colonização 
dos EUA. Roy Rogers,  Durango Kid,  
Zorro, Kirk Douglas, Jeff Chandler, Eli-
sabeth Taylor, Rock Hudson... Mostra 
de cenários da cidadezinha interiorana 
com ruas de terra, postes de ferro, luzes 
incandescentes como lamparinas. Vista 
do comércio, os sapateiros nos anos de 
1950/60. Na  segunda parte do livro, há 
a apresentação de narrativas históricas 
da Vila de Jaguary, como resultado de 
memórias ouvidas dos Velhos e pesqui-

sadas no semanário mogimiriano “A 
Comarca”. Diversos capítulos como a 
Gripe Espanhola, cenários da década 
de 1920, Procissão de Barcos da Igre-
ja. Mostra-se o resultado de pesquisas 
em documentos fotográficos da Cava-
laria de Santo Antônio criada por Padre 
Gomes em 1949. Retomada na década 
de 1970. Narra-se sobre a  Imprensa 
Escrita com Padre Mílton Santana em 
1940, a grande  Semana Eucarística de 
1944,assim como a história do primeiro 
relógio da torre da Igreja. As narrativas 
são produzidas desta forma, parte por 
meio de memórias vividas pelo autor 
da obra, outra parte por meio de me-
mórias ouvidas dos pais, amigos idosos 
(tradição oral) e conferidas em docu-
mentos fotográficos e textos enviados 
pelo correspondente do Jaguary ao se-
manário “A Comarca” de Mogi Mirim.  

Tomaz de Aquino Pires  
Secretaria da Cultura

 Memórias da infância e  outras histórias do  Jaguary

42
ANOS
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Para qualquer pessoa que já enfren-
tou um processo judicial ou contratou 
um serviço jurídico, três coisas ficam 
evidentes na primeira dificuldade: 
tempo, custo e segurança jurídica. Es-
ses são os verdadeiros termômetros de 
uma operação jurídica — quando fun-
cionam bem, o cliente nem percebe a 
engrenagem por trás; quando falham, é 
a primeira coisa que ele sente.

Atrasos, retrabalho e falta de previ-
sibilidade custam caro às empresas e 
pesam sobre o cidadão que busca uma 
resposta jurídica. É esse cenário que a 
modernização da operação jurídica, reu-
nida sob o conceito de Legal Operations 
(ou Legal Ops), busca transformar.

Mais do que a incorporação de fer-
ramentas tecnológicas, Legal Ops sig-
nifica repensar a gestão do escritório: 
integrar pessoas, processos, prazos e in-
formações para tornar a atividade jurí-
dica mais eficiente, previsível e segura.

Sistemas de gestão jurídica — como 
os softwares hoje adotados para con-
trole de prazos e distribuição de tare-
fas, caso do Legal One — funcionam 
como ferramentas auxiliares, nunca 
como um fim em si mesmas.

Esses sistemas dão suporte à gestão 
de cada demanda até o seu desfecho: 
organizam informações, sinalizam pra-
zos e permitem que novos procedimen-
tos sejam adotados com agilidade. O 
resultado esperado não é apenas ope-
racional — é entregar ao cliente, em-
presa ou pessoa física, maior previsi-
bilidade sobre sua demanda e clareza 
sobre cada decisão tomada.

Essa lógica também vale para a sus-
tentabilidade financeira da operação: 
é preciso saber quanto custa cada pro-
cesso, demanda, hora de trabalho, para 
que decisões deixem de ser reativas e 
passem a ser estratégicas — identifi-
cando onde tempo e recursos são bem 

investidos e onde se perdem em retra-
balho.

Essa organização também eleva a 
produtividade na gestão de clientes, 
internos e externos, permitindo acom-
panhar múltiplas demandas, identificar 
pendências com antecedência e manter 
a comunicação organizada entre todos 
os envolvidos.

Mas até onde a tecnologia deve ocu-
par espaço na relação entre cliente e 
profissional do Direito?

Entre humanização e algoritmos 
existe complementaridade, não dispu-
ta. O algoritmo cuida do repetitivo, do 
previsível, do que pode ser medido; a 
pessoa cuida do que é único em cada 
cliente, em cada conversa que exige 
mais do que uma resposta padrão.

Automatizar tarefas não significa 
automatizar a escuta — ao contrário: 
com o operacional absorvido por sis-
temas, sobra mais tempo para o advo-

gado ouvir, explicar cenários e acom-
panhar cada caso de perto. Um sistema 
registra um prazo, mas não substitui a 
capacidade humana de perceber uma 
preocupação não verbalizada ou tradu-
zir a complexidade jurídica para quem 
precisa dela.

O desafio da Legal Operations não 
é escolher entre tecnologia e humani-
zação. É utilizar a primeira para for-
talecer a segunda. Afinal, quanto mais 
eficiente for a estrutura que sustenta 
a atividade jurídica, maior pode ser o 
espaço destinado àquilo que perma-
nece essencial: compreender pessoas, 
antecipar necessidades e entregar, com 
segurança e clareza, a melhor resposta 
possível para cada demanda.

Jucy Claire Balbi, advogada 
e Vanessa Goulart de Melo, 

administradora de empresas, atuam 
no Quagliato Advogados.

A tecnologia servindo ao Direito e não apenas ao escritórioJucy Claire Balbi e Vanessa Goulart de Melo *
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Gustavo Reis lidera votação em três cidades 
e se destaca em municípios da região

tou 1.217 votos na cidade e 
3.493 votos no total estadual.

Com 7.244 votos, Gus-
tavo recebeu em Jaguariúna 
quase três vezes a votação de 
Ana Paula e quase seis ve-
zes a de Ton Proêncio. Outro 
dado que chama a atenção 
é que a votação de Gustavo 
somente em Jaguariúna foi 
superior, individualmente, à 
votação total obtida por cada 

um dos dois candidatos em 
todo o Estado.

Votos em 276 
municípios

A votação de Gustavo 
também se espalhou para 
além de sua principal base 
eleitoral. Dos 645 municí-
pios do Estado de São Paulo, 
o ex-prefeito recebeu votos 
em 276, alcançando aproxi-

madamente 43% das cidades 
paulistas.

Apesar de não conquistar 
uma cadeira na Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp), Gustavo termi-
nou a eleição com 30.046 vo-
tos e apoio de lideranças mu-
nicipais importantes na região.

Após a votação, o ex-pre-
feito agradeceu à equipe, aos 
apoiadores e aos eleitores que 

participaram da campanha.
“Nossa campanha foi fei-

ta de coragem, ética e cone-
xão real com as pessoas. Não 
saímos derrotados, pois as 
sementes que plantamos e as 
ideias que defendemos conti-
nuam vivas. A política se faz 
na caminhada, e o orgulho 
pelo trabalho que realizamos 
juntos permanece intacto”, 
afirmou Gustavo Reis.

DIVULGAÇÃO

Ex-prefeito de Jaguariúna foi o candidato a deputado estadual mais votado em Jaguariúna, Santo 
Antônio de Posse e Serra Negra; Gustavo Reis teve votos em 276 municípios paulistas

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

O ex-prefeito de Jaguari-
úna Gustavo Reis (PSD) en-
cerrou a disputa para deputa-
do estadual com 30.046 votos 
e resultados expressivos em 
diferentes municípios paulis-
tas. De acordo com dados do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ele liderou a votação 
para o cargo em três cidades: 
Jaguariúna, Santo Antônio 
de Posse e Serra Negra, além 
de aparecer entre os mais vo-
tados em outros municípios 
da região.

Em Jaguariúna, principal 
base política de Gustavo, o 
ex-prefeito foi o candidato a 
deputado estadual mais vota-
do, com 7.244 votos.

A liderança também ocor-
reu em Serra Negra, onde 
Gustavo recebeu 2.072 votos 
e terminou em primeiro lugar 
entre os candidatos a deputa-
do estadual. Em Santo An-
tônio de Posse, foram 1.663 
votos, equivalentes a 14,36% 
da votação para o cargo, ga-
rantindo também a primeira 
colocação no município.

O desempenho expres-
sivo se repetiu em Artur 
Nogueira. Gustavo conquis-
tou 3.074 votos e terminou 
como o segundo candidato a 
deputado estadual mais vo-
tado da cidade.

Em Pedreira, foram 1.244 
votos, colocando o ex-pre-
feito na quarta posição. Em 
Holambra, Gustavo recebeu 
641 votos e terminou como o 
quarto candidato a deputado 
estadual mais votado.

Gustavo ainda ficou entre 
os três primeiros em Lindó-
ia, onde recebeu 390 votos, 
e em Monte Alegre do Sul, 
onde conquistou 368 votos 
e também foi o terceiro mais 
votado para o cargo.

Já em Conchal, Gustavo 
recebeu 372 votos e termi-
nou como o sexto candidato 
a deputado estadual mais vo-
tado.

Desta forma, entre os 
municípios onde obteve re-
sultados de maior destaque, 
Gustavo registrou 7.244 vo-
tos em Jaguariúna; 3.074 em 
Artur Nogueira; 2.072 em 
Serra Negra; 1.663 em Santo 
Antônio de Posse; 1.244 em 
Pedreira; 641 em Holambra; 
390 em Lindóia; 372 em Con-
chal; e 368 em Monte Alegre 
do Sul. Somente nessas nove 
cidades, Gustavo Reis somou 
17.068 votos, o equivalente 
a aproximadamente 57% dos 
30.046 votos conquistados 
em todo o Estado.

Liderança em 
Jaguariúna

Em Jaguariúna, além de 
terminar em primeiro lugar 
na disputa para deputado es-
tadual, Gustavo abriu vanta-
gem sobre outros candidatos 
com atuação política direta 
no município.

A vereadora Ana Paula 
Espina (Podemos) recebeu 
2.490 votos em Jaguariúna 
e somou 3.728 votos no Es-
tado. Já o ex-vereador Ton 
Proêncio (Novo) conquis-
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Fábrica da Seara, da JBS, em Jaguariúna 
promove quase 400 colaboradores em três anos

72 anos de Jaguariúna terá shows musicais e 
festa das crianças no Santa Maria

Quem passa pela unidade 
da Seara, marca da JBS, às 
margens da SP-340, em Ja-
guariúna, pode não imaginar 
que, dali, saem diariamen-
te cerca de 225 toneladas de 
alimentos que chegam a con-
sumidores de diferentes regi-
ões do país. Com aproxima-
damente 50 anos de história 
industrial, a fábrica mantém 
hoje uma operação dedicada à 
produção de alimentos prepa-
rados, com itens das marcas 
Seara, Seara Gourmet, Marba 
e Rezende.

Além da produção em 
escala, a unidade também se 
destaca pelas oportunidades 
de desenvolvimento profis-
sional na região, sendo uma 
das principais empregadoras 
locais: nos últimos três anos, 
quase 400 colaboradores fo-
ram promovidos, uma média 
de aproximadamente 130 
movimentações de carreira 
por ano. A fábrica conta atu-
almente com mais de 600 co-
laboradores da própria cidade 
e de municípios próximos, 
como Artur Nogueira e Enge-
nheiro Coelho.

Entre os produtos fabrica-
dos na unidade está a Morta-
dela Seara Gourmet, desen-
volvida em Jaguariúna e que 
se tornou um dos principais 
produtos da operação. A fábri-
ca também produz diferentes 
tipos de linguiças e paio. Em 
2025, a unidade alcançou, pela 
primeira vez, a marca de 5 mil 

toneladas produzidas em um 
único mês. A operação também 
tem papel relevante na geração 
de empregos e na movimenta-
ção da economia local.

“A nossa fábrica é feita 
de pessoas e, quando a gen-
te olha para esses números, 
fica claro que existe espaço 
para quem quer construir uma 
trajetória aqui dentro. Temos 
profissionais que começaram 
na operação e foram assumin-
do novas responsabilidades 
ao longo dos anos. Nosso pa-
pel é criar esse ambiente de 
desenvolvimento e reconhe-
cer quem está preparado para 

dar o próximo passo”, afirma 
Silvio Lohmann, gerente da 
unidade da Seara em Jagua-
riúna.

Um exemplo é Juliana 
Teixeira Chaves, que chegou 
à JBS em 2007, em seu pri-
meiro emprego, como opera-
dora de produção. Natural da 
Bahia, ela veio para a região 
sem experiência profissional 
e encontrou na unidade uma 
oportunidade para iniciar sua 
trajetória profissional. Ao lon-
go dos anos, passou pela área 
de qualidade e, após realizar 
um estágio interno, migrou 
para segurança do trabalho, 

área em que atua hoje como 
técnica de segurança.

“Tenho muito orgulho da 
minha trajetória na JBS. En-
trei sem experiência, encon-
trei aqui oportunidades para 
aprender, me desenvolver 
e assumir novos desafios, e 
sigo fazendo o que gosto e 
vejo espaço para continuar 
crescendo. Acho que, para 
quem está começando, o mais 
importante é acreditar no pró-
prio potencial e aproveitar 
as oportunidades que apare-
cem”, afirma Juliana.

Para construir essa traje-
tória, ela conciliou trabalho e 

estudos e buscou novas qua-
lificações, incluindo cursos 
de inspetora de qualidade e 
técnica em segurança do tra-
balho. Também participou 
de programas de desenvolvi-
mento da companhia. Hoje, 
além de exercer sua função na 
área de segurança do traba-
lho, Juliana participa da inte-
gração de novos contratados 
e compartilha com quem está 
chegando à empresa parte da 
experiência acumulada ao 
longo de quase duas décadas.

Oportunidades para 
começar e crescer

Para quem está começan-
do a trajetória profissional, a 
JBS também mantém progra-
mas de entrada, como o Pro-
grama de Estágio da JBS, que 
permite aos estudantes viven-
ciar a rotina da indústria e de-
senvolver competências téc-
nicas e comportamentais. Em 
Jaguariúna, há oportunidades 
na área de Sistema de Gestão, 
com inscrições abertas até 
18 de outubro pela platafor-
ma Gupy: https://estagiojbs.
gupy.io/.

Um estudo realizado pela 
JBS com mais de 32 mil co-
laboradores de todo o Brasil 
apontou que cerca de seis em 
cada dez pessoas entre 15 e 
30 anos consideram opor-
tunidades de crescimento e 
desenvolvimento profissional 
um fator prioritário na esco-
lha de uma empresa para tra-
balhar. Nos últimos dois anos, 
a JBS promoveu mais de 70 
mil colaboradores em todo 
o país, reforçando o foco no 
desenvolvimento interno e na 
construção de carreiras.

Com quase cinco décadas 
de história, a unidade de Ja-
guariúna combina produção 
em escala, geração de empre-
gos e oportunidades de car-
reira para a região. Da fábrica 
que passou por diferentes mo-
mentos da história industrial 
da cidade saem hoje produtos 
consumidos em todo o país, 
enquanto profissionais cons-
troem ali suas trajetórias.

A programação especial 
em comemoração aos 72 
anos de Jaguariúna terá três 
dias de muita música, diver-
são e atividades para toda a 
família no Parque Santa Ma-
ria. Promovida pela Prefei-
tura de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, a programação de 
aniversário da cidade estava 
inicialmente prevista para 
setembro, mais foi transfe-
rida para outubro devido às 
condições climáticas.

De 10 a 12 de outubro, 
o Parque Santa Maria rece-
berá uma série de atrações 
gratuitas para toda a família, 
com música, cultura, lazer e 
diversão.

O grande destaque será o 
show da banda Falamansa, 
no domingo, 11. A progra-
mação começa no sábado, 
10, a partir das 12h, com 
brinquedos gratuitos e apre-
sentações do grupo Incen-
deia, às 19h, e do cantor Ra-
phael Aquino, às 21h.

No domingo, 11, os por-
tões também serão abertos 

ao meio-dia, com apresen-
tação de Isaac Santana, às 
19h, seguida pelo show do 
Falamansa, às 21h.

Dia das Crianças e 
Sunset Colors

Na segunda-feira, 12, 
feriado de Nossa Senhora 
Aparecida e Dia das Crian-
ças, a festa começa ao meio-
-dia, com personagens, 
brinquedos, pipoca e algo-
dão-doce. Das 16h às 17h30, 
a Banda Municipal apresen-
ta um concerto especial com 
músicas dos Beatles.

Encerrando as comemo-
rações, às 18h, será reali-
zado o Sunset Colors, com 
música e muita diversão. A 
entrada é gratuita nos três 
dias.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Cultura, a pro-
gramação foi preparada para 
proporcionar à população 
uma celebração especial do 
aniversário da cidade, reu-
nindo cultura, música, lazer 
e momentos de convivência 
para toda a família.

DIVULGAÇÃO

Unidade produz cerca de 225 toneladas de alimentos por dia, emprega mais de 600 pessoas e oferece oportunidades de desenvolvimento profissional

Serviço:

Programação de 
Aniversário de 
Jaguariúna – 72 anos
Local: Parque Santa 
Maria – Jaguariúna
Datas: 10, 11 e 12 de 
outubro
Abertura dos portões: 
12h
Entrada: gratuita
Brinquedos: gratuitos

Shows e eventos:
10 de outubro 
19h Grupo Incendeia 
21h Raphael Aquino

11 de outubro
19h Isaac Santana 
21h Grupo Falamansa

12 de outubro
12h Dia das Crianças
16h Banda Municipal – 
Concerto Beatles 
18h Sunset Colors

Falamansa é a atração principal e sobe ao palco do Sana Maria no domingo, 11

DIVULGAÇÃO
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Infância, afeto e futuro: o verdadeiro sentido de 
comemorar o 12 de outubro

Com a chegada do mês de 
outubro, as propagandas nos 
lembram da proximidade do 
Dia das Crianças. Surge, en-
tão, uma reflexão essencial: 
que tipo de infância estamos 
oferecendo aos nossos pe-
quenos?

Comemorar o 12 de ou-
tubro deveria ser, acima de 
tudo, assumir um compro-
misso com o desenvolvi-
mento saudável, emocional 
e intelectual das próximas 
gerações.

Vivemos hoje em uma 
época em que o tempo se tor-
nou cada vez mais escasso e 
as telas ocupam um espaço 
desproporcional na rotina de 
todos nós, seja por motivos 
profissionais, seja por lazer. 
As crianças de hoje já nasce-
ram conectadas, e não é uma 
alternativa viável isolá-las 
da tecnologia ou ignorar a 
era digital. Pelo contrário: o 
verdadeiro desafio das famí-
lias é acompanhar de perto 
esse desenvolvimento, es-
tabelecer limites e oferecer 

alternativas enriquecedoras, 
como esportes, atividades ao 
ar livre e leitura — vivências 
que estimulem o raciocínio, 
despertem a curiosidade e as 
façam pensar.

E, por falar em pensar, a 
educação, longe de se res-
tringir às paredes da esco-
la, deve ser compreendida 
em seu sentido mais amplo: 
como um elemento funda-

mental de transformação 
de vidas. Educar é expandir 
horizontes, desenvolver a 
consciência crítica, ensinar 
a convivência em sociedade 
e fornecer as ferramentas ne-

cessárias para que a criança 
construa sua própria autono-
mia.

Vale lembrar que a Con-
venção sobre os Direitos da 
Criança, da Organização das 
Nações Unidas (ONU), re-
conhece os direitos de toda 
criança à educação e à parti-
cipação na vida cultural. Es-
ses direitos são fundamentais 
para garantir oportunidades 
de aprendizagem, desenvol-
vimento e acesso ao conhe-
cimento.

Paralelamente à formação 
intelectual e educacional, a 
ciência reforça o que a in-
tuição familiar sempre sou-
be: o carinho, especialmente 
aquele cultivado no ambien-
te doméstico, é determinan-
te para o desenvolvimento 
cognitivo e emocional. Um 
abraço, uma conversa atenta 
e a presença constante for-
talecem os vínculos afetivos 
e contribuem para construir 
a segurança necessária para 
que a criança absorva co-
nhecimentos e se desenvolva 

plenamente.
Em contrapartida, a falta 

de acompanhamento e de di-
álogo pode expor a infância 
a perigos silenciosos, como 
o cyberbullying e o acesso 
a conteúdos inadequados 
para sua maturidade. Estar 
presente, conversar e acom-
panhar o que os filhos con-
somem no mundo digital 
também são gestos de amor 
e proteção.

E por que comemorar o 
Dia das Crianças? Não ape-
nas para marcar uma data 
no calendário ou oferecer 
presentes, mas para nos lem-
brar de que nelas reside o 
amanhã. Se desejamos viver 
em uma sociedade melhor e 
mais justa, precisamos edu-
cá-las hoje para que sejam 
as construtoras desse novo 
mundo.

Cuidar das nossas crianças 
é preparar a base para que a 
humanidade do futuro seja, 
finalmente, mais humana.

Silva Azevedo
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 Holambra

 Santo Antônio de Posse

 Pedreira

Santo Antônio de Posse 
terá um sábado especial para a 
criançada. Neste sábado, 10, a 
Prefeitura promove uma gran-
de festa em comemoração ao 
Mês da Criança, com uma pro-
gramação gratuita repleta de 
diversão para toda a família.

O evento será realizado 
das 9h às 15h, no Espaço de 
Eventos Salvador Lala, no 
Buracanã, localizado na Rua 
Antônio Brasil Camargo.

A festa é organizada pela 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e pelo 
Departamento Municipal de 
Cultura e Turismo, com a par-
ticipação de diferentes setores 

da Administração Municipal, 
entre eles o Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA), 
o Departamento de Esporte e 
Lazer e a Secretaria Munici-
pal de Saúde.

Diversão para toda a 
família

Durante o evento, as 
crianças poderão aproveitar 
brinquedos infláveis, futebol 
de sabão, touro mecânico, 
pintura facial e a atividade 
“cabelo maluco”. Também 
haverá distribuição gratuita 
de pipoca e algodão-doce.

A programação contará 

ainda com uma ação da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
para atualização da caderne-
ta de vacinação das crianças. 
Para participar, pais ou res-
ponsáveis deverão apresentar 
a carteira de vacinação e o 
CPF da criança.

O prefeito Ricardo Cortez 
destacou o envolvimento das 
equipes municipais na organi-
zação da festa.

“Tudo foi preparado com 
muito carinho. É muito im-
portante poder contar com a 
união das nossas equipes para 
preparar um momento espe-
cial para as crianças. Que-
remos que elas aproveitem, 

brinquem e se divirtam, e que 
as famílias também possam 
participar desse dia junto com 
elas. Esperamos todos neste 
sábado”, afirmou.

Festival de Pipas 
encerra a programação

As atividades do Mês da 
Criança continuam no dia 17 
de outubro, com a realização 
do 3º Festival de Pipas de 
Santo Antônio de Posse, no 
Santuário Guadalupe.

As inscrições serão gratui-
tas e poderão ser feitas das 9h 
às 10h, com início do campe-
onato previsto para as 10h.

A competição contará com 

O 16º Encontro de Fuscas, 
Antigos e Motos de Pedreira 
será realizado no próximo do-
mingo, 18, a partir das 8h, na 
Rua Francisco Pintor Junior, 
nº 487, no Parque Bela Vista, 
em frente à sede da Associa-
ção de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE).

Com expectativa de reunir 
proprietários e admiradores 
de Fuscas e veículos deriva-
dos, como Brasília, Kombi e 
Variant, além de motocicletas 
e outros modelos antigos, o 
evento integra a programação 

comemorativa dos 130 anos 
de Pedreira, com apoio da Pre-
feitura Municipal.

Para participar com Fus-
cas ou veículos derivados, os 
interessados deverão doar um 
pacote de fraldas geriátricas 
tamanho M ou G. As doações 
serão destinadas ao Lar dos 
Velhos “Flamínio Maurício”. 
Os inscritos também recebe-
rão um kit de boas-vindas.

Shows musicais e 
atrações

A programação contará com 

quatro apresentações musicais: 
às 10h30, Uaí Blues; às 12h30, 
Sete Galo; às 14h30, Aslam 
Pop; e, às 16h30, Tarantinos.

O público também poderá 
aproveitar brinquedos para as 
crianças, mercado de pulgas, 
kit de boas-vindas para os ins-
critos e uma completa praça 
de alimentação.

Segundo os organizadores, 
o encontro é voltado a todos 
que compartilham a paixão pelo 
Fusca e seus derivados, sejam 
veículos de coleção, exposição 
ou utilizados no dia a dia.

Organização e apoio
O evento é realizado pelo 

Clube do Fusca de Pedreira 
e pela Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa, 
com apoio do Rotary Club de 
Pedreira, Pé Estradeiro Moto 
Clube, Lar dos Velhos “Fla-
mínio Maurício”, APAE (As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), Loja Ma-
çônica Fé, Esperança e Cari-
dade e Federação de Clubes 
de Carros Antigos do Brasil 
(FCCAB).

A Prefeitura de Holambra 
publicou o edital de abertu-
ra do Concurso Público nº 
001/2026, que reúne oportu-
nidades para 75 cargos pú-
blicos de diferentes níveis de 
escolaridade. Ao todo, são 19 
vagas imediatas, além de ca-
dastro reserva contemplando 
funções de diferentes níveis 
de escolaridade.

As inscrições começaram 
nesta semana, e podem ser re-
alizadas até às 13h do dia 05 
de novembro, exclusivamen-
te pela internet, no site da GL 
Consultoria, empresa respon-
sável pela execução técnico-
-administrativa do certame.

Há oportunidades para 
candidatos com ensino funda-
mental incompleto e comple-
to, ensino médio ou técnico 
e formação superior. Entre 

os cargos estão Ajudante de 
Pedreiro, Motorista, Monitor, 
Pedreiro, Motorista de Ambu-
lância, Fiscal de Obras, Fiscal 
de Posturas, Ouvidor, Téc-
nico de Imobilização Orto-
pédica, Arquiteto, Contador, 
Enfermeiro, Engenheiro Ci-
vil, Farmacêutico, Psicólogo, 
Professor de Educação Física 
e Terapeuta Ocupacional, en-
tre outros.

Os salários variam de acor-
do com o cargo e podem che-
gar a R$ 8.431,01 para Diretor 
de Escola. Para médicos espe-
cialistas, a remuneração pre-
vista é de R$ 115,13 por hora. 
Os valores das taxas de inscri-
ção são de R$ 16,98 para os 
cargos de nível fundamental e 
R$ 18,16 para os cargos de ní-
vel médio/técnico e superior.

De acordo com a diretora 

municipal de Administração 
e Recursos Humanos, Grassi 
Barbosa Gomes, o concurso é 
uma oportunidade para quem 
busca ingressar no serviço pú-
blico municipal. “É importan-
te que os interessados leiam 
atentamente o edital, verifi-
quem os requisitos de cada 
cargo e observem os prazos 
estabelecidos para inscrição 
e demais etapas do concurso. 
Há oportunidades para dife-
rentes níveis de escolaridade, 
e cada candidato deve esco-
lher o cargo de acordo com 
sua formação e as exigências 
previstas”, destaca.

Candidatos que atendam 
às condições estabelecidas 
no edital poderão solicitar a 
isenção da taxa de inscrição. 
O pedido deverá ser feito ex-
clusivamente pela internet, no 

site da GL Consultoria, até as 
23h59 do dia 11 de outubro, 
acompanhado da documen-
tação comprobatória exigida. 
Entre as situações previstas 
estão candidatos desempre-
gados e sem condições finan-
ceiras de arcar com a taxa, 
pessoas com deficiência, do-
adores de sangue, órgãos ou 
tecidos e doadores de medula 
óssea inscritos no REDOME.

As provas objetivas estão 
previstas para os dias 29 de 
novembro, para os grupos A e 
B, e 6 de dezembro, para os 
grupos C e D.

Serviço: 
Concurso Público nº 001/2026 
– Prefeitura de Holambra
Inscrições: até 05 de 
novembro, às 13h
Onde: www.glconsultoria.

Prefeitura abre inscrições para concurso 
público com oportunidades em 75 cargos

Mês da Criança: grande festa acontece neste 
sábado no Buracanã, em Santo Antônio de Posse

16º Encontro de Fuscas, Antigos e Motos 
acontece no dia 18 de outubro

Os salários variam de acordo com o cargo e podem chegar a R$ 8.431,01

com.br
Taxa: R$ 16,98 (nível 
fundamental) e R$ 18,16 
(nível médio/técnico e 
superior)
O edital completo, com a 
relação de cargos, vagas, 

requisitos, salários, conteúdo 
das provas e demais regras 
do concurso, pode ser 
consultado no Diário Oficial 
Eletrônico do Município de 
Holambra e no site da GL 
Consultoria.

Inscrições podem ser realizadas até o dia 05 de novembro

premiações em quatro cate-
gorias: Maior Pipa, Maior 
Rabiola, Menor Pipa e Pipa 
Mais Criativa.

Durante o festival, tam-
bém será incentivada a doa-
ção voluntária de 1 kg de ra-
ção para cães ou gatos.

Evento gratuito terá brinquedos, brincadeiras, atrações e atividades 
para toda a família, das 9h às 15h

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Evento terá shows musicais, mercado de pulgas, praça de alimentação e 
arrecadação de fraldas geriátricas para o Lar dos Velhos “Flamínio Maurício”

DIVULGAÇÃO
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Muito antes dos atuais 
programas de talentos con-
quistarem grandes audiências 
na televisão e nas plataformas 
digitais, o Brasil já acompa-
nhava disputas entre cantores 
desconhecidos que buscavam 
uma oportunidade diante do 
público. Os chamados shows 
de calouros tiveram papel im-
portante na história da música 
popular brasileira e ajudaram 
a revelar artistas, formar pla-
teias e transformar o rádio e a 
televisão em grandes vitrines 
musicais. 

A tradição ganhou força 
especialmente durante a cha-
mada Era de Ouro do Rádio, 
entre as décadas de 1930 e 
1950. As emissoras brasilei-
ras não se limitavam à trans-
missão de músicas gravadas. 
Mantinham orquestras, can-
tores contratados, humoristas, 
locutores e programas reali-
zados diante de auditórios. 

Nesse ambiente surgiram 
competições destinadas a 
pessoas que desejavam ini-
ciar uma carreira artística. O 
candidato subia ao palco, nor-
malmente acompanhado por 
músicos da própria emissora, 
e precisava convencer públi-
co e jurados de que possuía 
talento suficiente para conti-

nuar. 
Um dos nomes funda-

mentais dessa história foi 
Ary Barroso, compositor de 
clássicos da música brasilei-
ra e também importante co-
municador do rádio. Em seus 
programas, candidatos eram 
avaliados por suas interpreta-
ções, muitas vezes diante de 
um julgamento rigoroso. O 
formato ajudou a popularizar 
a figura do calouro, aquele ar-
tista ainda desconhecido que 
buscava sua primeira grande 
oportunidade. 

O sucesso dessas atra-
ções estava relacionado 
a algo maior do que sim-
plesmente descobrir boas 
vozes. Havia emoção, ex-
pectativa e identificação. 
O público sabia que aquele 
cantor poderia ser uma pes-
soa comum tentando mudar 
sua vida por meio da músi-
ca. Cada apresentação car-
regava a possibilidade de 
uma descoberta. 

Com a expansão da te-
levisão no Brasil a partir da 
década de 1950, o modelo foi 
adaptado para o novo meio. 
Agora, além da voz, o público 
podia observar comportamen-
to, presença de palco, aparên-
cia e reação dos jurados. 

Nas décadas seguintes, 
os programas de calouros 
tornaram se presença cons-
tante na televisão brasileira. 
Comunicadores como Silvio 
Santos, Chacrinha e Raul 
Gil exploraram diferentes 
versões desse formato. Al-
guns programas valorizavam 

principalmente a competição 
musical. Outros misturavam 
música, humor e entreteni-
mento. 

O Show de Calouros, 
apresentado por Silvio San-
tos durante muitos anos, tor-
nou se uma das referências 
populares desse gênero tele-

visivo. Os candidatos enfren-
tavam um júri formado por 
personalidades conhecidas, e 
as opiniões dos jurados mui-
tas vezes eram tão aguarda-
das quanto as próprias apre-
sentações. 

Do ponto de vista musi-
cal, esses programas desem-

penharam uma função im-
portante. Em uma época na 
qual não existiam redes so-
ciais, canais de vídeo ou pla-
taformas de distribuição mu-
sical acessíveis a qualquer 
pessoa, conseguir alguns mi-
nutos diante de uma grande 
audiência podia representar 
uma rara oportunidade para 
um artista iniciante. 

O formato atravessou 
gerações e nunca desapa-
receu completamente. Os 
atuais concursos musicais 
transmitidos pela televisão 
são descendentes diretos 
dessa tradição. Mudaram a 
produção, os cenários, os 
recursos tecnológicos e os 
critérios de avaliação, mas 
permanece a mesma ideia 
fundamental. 

Um artista desconhecido 
entra em cena, apresenta sua 
música e espera ser desco-
berto. 

Por isso, o show de calou-
ros ocupa um lugar particular 
na história da música popu-
lar e da comunicação brasi-
leira. Muito antes da internet 
permitir que qualquer can-
tor apresentasse sua voz ao 
mundo, o rádio e a televisão 
já transformavam o sonho de 
ser ouvido em espetáculo. 

Show de calouros 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .
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Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Câmeras com áudio no trabalho: 
o empregador pode gravar suas conversas?

É cada vez mais comum en-
contrar câmeras de seguran-
ça dentro das empresas. O 
empregador possui poder de 
fiscalização e, em determi-
nadas circunstâncias, o mo-
nitoramento por câmeras no 
ambiente de trabalho é admi-
tido. O próprio TST possui en-
tendimento no sentido de que 
a utilização de câmeras pode 
ser legítima, desde que não 
ocorram abusos ou invasão 
da intimidade do trabalhador. 
Mas existe uma questão que 
merece atenção: e quando es-
sas câmeras também gravam 

áudio e captam as conversas 
dos funcionários?
A situação exige maior caute-
la. A captação de áudio é mais 
invasiva do que a simples gra-
vação de imagens, pois pode 
registrar conversas pessoais e 
informações que ultrapassam 
a finalidade de segurança do 
estabelecimento. Um relató-
rio recente do Conselho Na-
cional de Proteção de Dados 
destaca que ferramentas ca-
pazes de captar, entre outros 
elementos, áudio ambiente 
podem ser altamente intru-
sivas e que o tratamento de 

dados no ambiente laboral 
deve observar necessidade, 
proporcionalidade, transpa-
rência e finalidade. 
Isso significa que o poder de 
fiscalização do empregador 
não é ilimitado. A empresa 
precisa respeitar a privacida-
de, a intimidade e a dignida-
de de seus funcionários, além 
das regras da Lei Geral de Pro-
teção de Dados .
O trabalhador deve receber in-
formações claras sobre o mo-
nitoramento realizado e sua fi-
nalidade. A empresa também 
precisa justificar a necessida-

de da coleta e adotar medidas 
para proteger as informações 
obtidas. Não é porque existe 
uma câmera no estabeleci-
mento que tudo aquilo que 
ela consegue captar pode ser 
utilizado livremente.
E quais são os direitos do 
trabalhador? Caso o moni-
toramento seja realizado de 
maneira abusiva, despropor-
cional ou viole sua intimida-
de e privacidade, a prática 
poderá ser questionada. De-
pendendo das circunstâncias 
e dos prejuízos causados, po-
derá haver inclusive discussão 

judicial sobre indenização por 
danos morais, além das con-
sequências relacionadas ao 
descumprimento das regras 
de proteção de dados.
Portanto, câmeras de segu-
rança no ambiente de traba-
lho não são necessariamente 
ilegais. O ponto principal está 
na forma, na finalidade e nos 
limites desse monitoramento, 
especialmente quando existe 
gravação de áudio.

E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.

Direito

O calendário tem dessas iro-
nias que alimentam manche-
tes e suspeitas.
Primeiro vêm as urnas, depois 
vêm as decisões. E o brasileiro, 
calejado, logo pergunta se é 
coincidência ou recado dado a 
quem possa interessar?
No caso de Débora Rodrigues 
dos Santos, a do batom, a cro-
nologia mostra que a prisão 

domiciliar surgiu meses antes 
e a progressão de regime veio 
depois do primeiro turno, em-
bora fundamentada em requi-
sitos legais apontados pelo 
próprio processo.
No caso de Allan dos Santos, 
o arquivamento de uma in-
vestigação específica também 
apareceu num momento poli-
ticamente sensível, mas sus-

tentado por parecer da PGR 
sobre insuficiência de provas.
 A política olha para o relógio. 
O Direito afirma olhar para os 
autos. Quando os dois pontei-
ros se encontram, nasce a dú-
vida pública.
Uns enxergam cálculo, outros 
enxergam mera sequência 
processual. Talvez a coincidên-
cia seja apenas conveniência.

Talvez seja uma daquelas bi-
zarrices teratológicas que a 
história gosta de colecionar.
E, enquanto a verdade com-
pleta não aparece, o calendá-
rio continua fazer aquilo que 
faz desde sempre, oferece da-
tas para que cada lado conte 
sua própria ‘milonguice’.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

Nota do Autor — Nesta crônica, 
o tempo e a justiça se entrela-
çam para provocar a reflexão 
sobre as sutis coincidências que 
moldam a percepção eleitoral e 
pública. Convido o leitor a anali-
sar se o ritmo dos tribunais obe-
dece rigorosamente aos autos 
ou se dança conforme a conve-
niência do calendário político.
J Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!O calendário e a toga

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Uma imagem convincente, 
uma voz conhecida e uma cena 
que nunca aconteceu. A inte-
ligência artificial permite pro-
duzir conteúdos capazes de in-
fluenciar a percepção do eleitor 
em poucos segundos. Nas elei-
ções de 2026, essa possibilidade 
coloca em debate a transparên-
cia da propaganda e a proteção 
da liberdade de escolha.
Com efeito, a comunicação po-
lítica exige responsabilidade. 
O eleitor precisa ter condições 
de distinguir um registro verda-
deiro de uma criação digital. O 
artigo 9º-B da Resolução TSE nº 
23.610/2019, com as alterações 
aplicáveis às eleições de 2026, 

exige identificação expressa, 
destacada e acessível do uso de 
conteúdo sintético nas hipóteses 
previstas pela norma. A regula-
mentação também estabelece 
restrições à divulgação de novos 
conteúdos produzidos ou altera-
dos por inteligência artificial nas 
72 horas anteriores e nas 24 ho-
ras posteriores ao pleito.
A finalidade dessa transparên-
cia é permitir que o cidadão 
compreenda o material recebi-
do antes de formar sua opinião. 
Uma montagem pode alterar o 
sentido de um discurso, inventar 
uma manifestação de apoio ou 
apresentar como real um com-
portamento que jamais ocorreu. 

Quando circula rapidamente, a 
correção posterior pode não al-
cançar as mesmas pessoas que 
receberam a falsificação.
Outro tema relevante é o cha-
mado deepfake, conteúdo que 
recria ou modifica imagens, vo-
zes ou manifestações com apa-
rência de realidade. Em setem-
bro, o TSE definiu critérios para 
sua caracterização e esclareceu 
que a incidência da proibição 
eleitoral exige que o conteúdo 
seja identificado como propa-
ganda eleitoral. A análise con-
sidera, portanto, a natureza da 
comunicação e o contexto em 
que foi divulgada.
Esse cuidado jurídico deve 

acompanhar a proteção do de-
bate público. A crítica a propos-
tas, decisões e trajetórias polí-
ticas permite ao eleitor avaliar 
quem pretende representá-lo. 
A fabricação de acontecimen-
tos, porém, compromete essa 
avaliação ao substituir infor-
mações por uma realidade arti-
ficialmente construída.
Para o cidadão, alguns cuidados 
ajudam: procurar a publicação 
original, conferir a data e o con-
texto, verificar informações em 
fontes confiáveis e evitar o com-
partilhamento imediato de con-
teúdos que provoquem indigna-
ção ou surpresa. A aparência de 
um vídeo, isoladamente, já não 

oferece segurança sobre sua au-
tenticidade.
Para campanhas e responsá-
veis pela comunicação eleito-
ral, a revisão jurídica dos ma-
teriais digitais deve integrar o 
planejamento da propaganda. 
O alcance de uma publicação 
aumenta também a dimensão 
do dano que ela pode causar. A 
qualidade das eleições depen-
de da possibilidade de esco-
lher com liberdade e informa-
ção. Em um ambiente no qual 
a tecnologia consegue imitar a 
realidade, a transparência se 
torna uma garantia essencial 
para que o voto reflita a vonta-
de do eleitor

Eleições 2026. Inteligência artificial e os 
limites da propaganda política
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Após vencer o Assisense no Estádio Brinco de Ouro, categoria 
sub 13 do Guarani FC enfrenta a Portuguesa Santista 

Categoria sub 11 do Guarani FC empata em 
1x1 e decidirá classificação em São José dos 

Campos neste sábado, 10 

A equipe sub 13 do Guara-
ni FC realizou o jogo de volta 
da segunda fase do Campeo-
nato Paulista contra o Assi-
sense no Estádio Brinco de 
Ouro, e venceu por 2 a 0 com 
gols de Cauã Rabelo e Vitor 
Bryan. No jogo de ida a garo-
tada bugrina já havia vencido 
por 3 a 0, sendo assim, com 
as duas vitórias na segunda 
fase, o bugre somou 6 pontos, 
segue invicto e é detentor da 
segunda melhor campanha na 

classificação geral da compe-
tição, ficando apenas atrás do 
Palmeiras.  

Na partida realizada no 
Estádio Brinco de Ouro os 
gestores das categorias de 
base menores do bugre, junta-
mente com a assistente social 
do Guarani FC, Rosângela, 
promoveram arrecadações de 
alimentos, os quais foram en-
caminhados para a instituição 
“Casa Lar – Crer & Ser” de 
Campinas. 

Fazendo parte do seleto 
grupo das 16 melhores equi-
pes do Campeonato Paulista 
sub 13, a garotada alviverde 
enfrentará a Portuguesa San-
tista neste domingo, 11, no 
Estádio Ulrico Mursa, em 
Santos, em jogo válido pela 
terceira fase da competição. 
Já o jogo de volta acontece no 
estádio Brinco de Ouro no dia 
18/10, às 09h. 
09h – AA Portuguesa x 
Guarani FC (sub 13). 

Em jogo válido pela se-
gunda fase do Campeonato 
Paulista sub 11 os pequenos 
bugrinos também fizeram uma 
grande partida no ultimo sába-
do no Estádio José de Araújo 
Cintra, em Amparo, contra a 
boa equipe Primeira Camisa, 
porém não conseguiu a vitória 

e a partida terminou empatada 
em 1 a 1, sendo que, em umas 
das poucas oportunidades que 
a equipe do Vale do Paraí-
ba teve achou o gol e saiu na 
frente, no segundo tempo o 
atacante Léo empatou o jogo 
para o bugre.  

Em um contexto geral a 

partida foi muito equilibrada 
e com uma pequena superio-
ridade bugrina, sendo assim, 
a vaga será decidida neste sá-
bado, 10,  no Complexo Es-
portivo João do Pulo, em São 
José dos Campos, às 14h30.  
14h30 - Primeira Camisa x 
Guarani FC (Sub 11). 

Esportes
Prof. Julio do Vadu
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Confronto ocorre neste domingo, 11, em Santos 

Equipe sub 11

 Equipe sub 13
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Protagonismo feminino no agronegócio

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

O Bloemenpark Holambra foi palco do evento Flores do Campo: Mulheres que Florescem no Agro, idealizado por Lídia van der Vem. O encontro reuniu 
mais de 100 lideranças femininas, entre produtoras rurais, empresárias, técnicas e pesquisadoras, em uma celebração ao crescimento do agronegócio e 
à força das mulheres que contribuem diariamente para o desenvolvimento do setor. A iniciativa promoveu a valorização do protagonismo feminino no 
campo, destacando a importância da troca de experiências, da conexão entre profissionais e do fortalecimento da presença das mulheres em diferentes 
áreas do agro. Uma ocasião especial para celebrar conquistas, compartilhar conhecimento e cultivar novas oportunidades para o futuro do setor.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

DIVULGAÇÃO E AGÊNCIA LION/BC FILMS
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Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

Em meu artigo anterior, 
compartilhei dicas de profis-
sionais renomados nos Esta-
dos Unidos sobre como criar 
uma rede e gerar negócios 
sendo representante de uma 
nova empresa no mercado 
norte-americano. Hoje, trago 
o ponto de vista de empresá-
rios brasileiros igualmente 
renomados, que começaram 
do zero e construíram negó-
cios incríveis no mercado 
brasileiro — alguns já atuan-
do hoje em escala global. 

Há diferenças importan-
tes entre os dois mercados: 
os Estados Unidos oferecem 
maior estabilidade financeira 
e um ambiente mais previsí-
vel para prosperar, enquanto 
o Brasil ainda lida com in-
certezas político-econômicas 
e os desafios típicos de um 
país em desenvolvimento, o 
que eleva o risco e o custo de 
entrada para quem está come-
çando. Ainda assim, as seme-
lhanças entre as sugestões que 
recebemos são muitas: buscar 
associações e grupos, ter uma 
estrutura bem definida e cons-
truir relações estratégicas va-
lem para os dois países. 

Vejam a seguir as dicas 

que valem ouro.

Leonardo Domingos 
Silva – CEO da LDS 

Para quem está começan-
do sem rede de contatos no 
Brasil, o ponto de partida 
mais importante é oferecer 
um produto ou serviço de 
qualidade aliado a um aten-
dimento realmente persona-
lizado, tratando cada clien-
te como prioridade desde o 
início. Uma boa experiência 
não termina na venda: ela 
gera indicações, novas opor-
tunidades e conexões com 
futuros clientes e parceiros. 
Como no Brasil a confiança 
e o relacionamento pessoal 
pesam muito nos negócios, 
construir reputação e cum-
prir o que foi prometido são 
formas eficientes de desen-
volver networking organica-
mente. Com o tempo, cada 
cliente satisfeito se torna 
parte da sua rede e uma porta 
de entrada para novos negó-
cios. 

Guto Arruda – Sócio da 
Orlen Digital 

Sem histórico no merca-
do, credibilidade se constrói 

resolvendo problemas reais 
à vista de todos. Ter um we-
bsite técnico e um LinkedIn 
impecável é o básico, mas 
a tração inicial vem de usar 
o LinkedIn para dissecar as 
dores concretas do setor, de-
monstrando domínio prático 
da operação e da regulação 
local. Para converter esse 
posicionamento em vendas, 
vale abordar decisores com 
foco em diagnóstico, propor 
pilotos de baixo risco e par-
ticipar de câmaras bilaterais 
e associações do setor. No 
B2B brasileiro, a confiança 
precede o contrato — e ela 
nasce quando você prova que 
entende o problema do clien-
te melhor do que ele mesmo. 

Rogério N. Gomes – 
Empresário Fundador 
da Franquia Soul540 
Pizzas 

Como fundador de um 
Clube de Networking e fa-
cilitador de rodadas de ne-
gócios, aprendi que bons 
negócios começam com 
conexões. Para quem está 
começando sem contatos, 
minha dica é: não comece 
vendendo — vender não é 

networking, comece se rela-
cionando. Participe de even-
tos, grupos empresariais e ro-
dadas de negócios, gerando 
confiança GENUÍNA e inte-
resse REAL no que o outro 
faz. Networking não é sobre 
quantas pessoas você conhe-
ce, é sobre quantas confiam 
em você — e confiança abre 
portas. 

Thiago Y. Matsumoto – 
Cofundador e CMO da 
Atlantic Hub 

Antes de pensar em con-
tatos, é preciso entender a 
cultura: pelo modelo de Ho-
fstede, o Brasil é mais cole-
tivista, hierárquico e avesso 
à incerteza que os EUA, o 
que na prática significa que 
aqui se compra de quem se 
conhece ou de quem alguém 
de confiança indicou. Quem 
chega de fora e ignora isso 
tende a repetir erros comuns, 
como pular o estudo de mer-
cado, tocar a operação à dis-
tância e subestimar o tempo 
que tudo leva. Meu conselho 
é contratar uma consultoria 
que conheça o mercado por 
dentro e já tenha relaciona-
mentos para apresentar você 

às pessoas certas. A primeira 
venda costuma sair depois 
de alguns cafés, e esse tem-
po faz parte do negócio. 

Rafael Pinto – Diretor-
gerente, Occasio 
International Advisory 
Services 

Quando cheguei ao Brasil 
e precisei construir uma rede 
quase do zero, aprendi que 
aqui as pessoas fazem negó-
cios com quem conhecem, 
confiam e gostam. Minha 
dica é participar de associa-
ções, câmaras de comércio 
e eventos do setor, além de 
estar preparado para muitos 
cafés, almoços e jantares — 
é nesses encontros que a con-
fiança se constrói. Ao conhe-
cer pessoas, peça indicações; 
uma apresentação de alguém 
de confiança acelera muito 
a resposta. Para as primei-
ras vendas, busque parcerias 
locais, inclusive com receita 
compartilhada, assim as pes-
soas conhecem seu trabalho 
na prática. 

Conclusão 
No Brasil, negócios mui-

tas vezes se misturam com as 

relações pessoais, e as cone-
xões são fortalecidas social-
mente. Tomar café é sinôni-
mo de conhecer melhor com 
quem estamos negociando, 
para gerar um elo de confian-
ça que se traduzirá em negó-
cios. 

O que não muda entre as 
culturas, e que tenho repe-
tido insistentemente, é que 
quem decide quem contratar 
é sempre uma pessoa. Co-
nectar-se de forma genuína 
com seu potencial cliente 
é um passo fundamental, 
e criar uma rede em que as 
pessoas confiem no seu tra-
balho e façam indicações 
qualificadas é essencial. Isso 
geralmente começa quando 
você demonstra interesse 
real, ouve e entende o que o 
outro precisa para entregar a 
solução ideal. 

No final do dia, somos 
todos profissionais em busca 
de resultados. Porém, é sem-
pre mais fácil contratar al-
guém em quem você confia, 
com quem um laço foi criado 
durante um café em que não 
se falou só de trabalho. 

Seja bem-vindo ao Brasil! 

Networking: Gerando relações e negócios no Brasil 



WWW.GAZETAREGIONAL.COM.BR 13SÁBADO, 10 DE OUTUBRO DE 2026GAZETA REGIONAL

•	ABASTECEDOR DE GALÃO DE 
ÁGUA – com ou sem experiência

•	AÇOUGUEIRO – com experiência 
•	AGENTE DE TELEMARKETING 

– com ou sem experiência
•	AJUDANTE AMARRADOR – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE DE ARMAZÉM  – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE DE CARGA E 

DESCARGA – com experiência
•	AJUDANTE DE DEPOSITO  – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE DE ELETRICISTA – 

com experiência
•	AJUDANTE DE OBRAS – com ou 

sem experiência
•	AJUDANTE DE PRODUÇÃO 

(EXCLUSIVA PCD) – com ou sem 
experiência

•	AJUDANTE DE SERRALHERIA 
– com experiência 

•	ALMOXARIFE – com experiência 
•	AUXILIAR ADMINISTRATIVO – 

com ou sem experiência
•	AUXILIAR DE ATENDIMENTO 

LOGÍSTICO (CNH B) – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE COMPRAS  – com 
experiência

•	AUXILIAR DE COZINHA – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR DE ESTOQUE – com 
experiência

•	AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE FATURAMENTO 
– com experiência

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM – 
com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LAVANDERIA – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com 
ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LIMPEZA 
MEIO PERÍODO – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL – com experiência

•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE 
AUTO (a partir de 16 anos)  – com 
ou sem experiência

•	BABÁ – com experiência e 
referências

•	BALCONISTA DE AÇOUGUE – 
com ou sem experiência

•	BALCONISTA DE FRIOS – com 
ou sem experiência

•	CADISTA – com experiência
•	CALDEIREIRO  – com experiência
•	CAMAREIRA – com ou sem 

experiência
•	CARPINTEIRO – com experiência 
•	COLETOR DE RESÍDUOS 

DOMICILIAR – com ou sem 
experiência

•	CONFERENTE – com experiência 
•	CONSULTOR COMERCIAL – 

com ou sem experiência
•	CONSULTORA DE VENDAS – 

com experiência
•	CONTROLADOR DE ACESSO – 

com experiência
•	COORDENADOR DE 

PRODUÇÃO – com experiência
•	COZINHEIRO(ª)  – com 

experiência 
•	CUIDADOR DE IDOSO – com 

experiência e Carta de referências 
•	DOMÉSTICA  – com experiência e 

referências
•	ELETRICISTA – com experiência
•	ENCANADOR – com experiência 
•	ENCARREGADA DE LIMPEZA – 

com experiência
•	GARÇOM – com ou sem 

experiência 
•	JARDINEIRO – com ou sem 

experiência 
•	JOVEM APRENDIZ 18 a 23 anos 
•	LÍDER DE LIMPEZA – com 

experiência
•	LÍDER DE PRODUÇÃO – com 

experiência
•	MARCENEIRO – com experiência 
•	MECÂNICO DE AUTOMÓVEL – 

com experiência
•	MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

INDUSTRIAL – com experiência
•	MECÂNICO DE 

REFRIGERAÇÃO – com 
experiência

•	MECÂNICO DIESEL – com 
experiência

•	MENSAGEIRO (auxiliar de 
logística) – com experiência

•	MONTADOR DE MOVEIS – com 
ou sem experiência

•	MONTADOR DE PALETES – com 
ou sem experiência

•	MOTORISTA CARRETEIRO – 
com experiência

•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – 
com experiência

•	MOTORISTA DE MICRO 
ÔNIBUS – com experiência

•	MOTORISTA ENTREGADOR 
(CNH A/B) – com ou sem 
experiência

•	MOTORISTA VEÍCULOS 
SEMIPESADOS  – com 
experiência 

•	OFICIAL DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL – com experiência

•	OPERADOR DE CABLE – com ou 
sem experiência

•	OPERADOR DE CAIXA – com ou 
sem experiência 

•	OPERADOR DE 
EMPILHADEIRA – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE ESCAVADEIRA  
– com experiência 

•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – 
com ou sem experiência

•	OPERADOR DE MAQUINA DE 
USINAGEM – com experiência

•	OPERADOR DE PRODUÇÃO – 
com ou sem experiência 

•	PEDREIRO – com experiência

•	PEIXEIRO – com ou sem 
experiência

•	PINTOR INDUSTRIAL – com 
experiência

•	PORTEIRO/ RECEPCIONISTA – 
com ou sem experiência 

•	RECEPCIONISTA – com ou sem 
experiência 

•	REPOSITOR – com ou sem 
experiência

•	RETIFICADOR DE 
VIRABREQUIM – com 
experiência

•	SERRALHEIRO – com experiência
•	SOLDADOR/MONTADOR – com 

experiência
•	SUPERVISOR DE 

MANUTENÇÃO / Planejador de 
Manutenção – com experiência

•	TÉCNICO DE PRODUÇÃO – com 
experiência 

•	TÉCNICO ELETROTÉCNICO – 
com experiência

•	TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES / 
ELETROTÉCNICA – com ou sem 
experiência

•	TÉCNICO EM 
ELETROMECÂNICA – com 
experiência

•	TÉCNICO EM ELETRÔNICA  – 
com ou sem experiência

•	TÉCNICO EM SEGURANÇA 
DO TRABALHO – com ou sem 
experiência

•	TRABALHADOR RURAL – com 
experiência

•	TRATORISTA – com experiência
•	VENDEDORES EM VARIAS 

ÁREAS – com ou sem experiência
•	VIDRACEIRO – com experiência
•	VIGILANTE (com curso de 

vigilante atualizado) – com ou sem 
experiência

•	VISTORIADOR AUTOMOTIVO – 
com ou sem experiência

•	ZELADOR  – com experiência

VAGAS DE EMPREGO PAT
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM 
JAGUARIÚNAESTÁ EM BUSCA 

DE APRENDIZES, INTERESSADOS 
ENVIAR O CV.

RH@SERVIZITALIAGROUP.COM.BR


